
        
            
                
            
        

    
	Dedicatória

	 

	Dedico este livro aos meus queridos pais, pelos abraços distantes que nunca deixaram de me dar. 

	A todas as pessoas que se ausentaram do seu país e que o trazem no coração.

	 

	 


Prefácio

	 

	Senti-me muito honrada com o convite da escritora Madalena Santos, minha tia, para prefaciar este livro. Ao lê-lo, emocionei-me porque relembrei e mergulhei em muitas lembranças e vivências do passado. Os sentimentos afloram, pois, reconheço-me em todos os poemas. A identificação é provável para todos aqueles leitores que, em algum momento, anseiam rever a imensidão do mar e o brilho do luar, e que, de alguma forma, sentem a nostalgia perante o que perderam. Todos nós temos um passado que nos remete ao presente e ao futuro, e, em algum momento da nossa vida, já sentimos ou iremos sentir saudades de algo ou de alguém.

	Este livro contém amor em cada poema e faz vir ao de cima um misto de emoções, especialmente para mim, que vivo longe do meu país e trago no peito uma grande saudade. O que sinto é muito difícil de descrever porque vivo dividida entre o país que me acolheu e o país que me viu nascer. Portugal, apesar de ser um país pequeno, é um país repleto de histórias. A saudade que trago no peito não é só pela paisagem e pelos belos campos e vales, mas sim pelo “boa tarde, senhora Maria”, porque final todos se conhecem e todas as terras são pequenas. Sinto um aperto no peito ao lembrar-me da família, amigos, do passado que vivi, daquele cheiro a café e a terra molhada, da cor do céu, como nunca vi igual, do pôr do sol mais alaranjado e marcante que já vi. Sem dúvida que nestes poemas podemos sentir esta saudade, a saudade do “eu” que já fui. A minha vida sempre foi marcada por viver longe dos que amo: muito cedo perdi o meu pai que emigrou para tentar dar-nos uma vida melhor. Posteriormente, fiz o mesmo, mas neste período também tive de dizer adeus aos meus avós, pois também eles emigraram e quando, ao fim de muitos anos regressaram ao seu país, eu tive de partir. A vida também me deu amargura porque tive de viver longe da minha mãe e dos meus irmãos e, quando finalmente fui para junto deles, deixei outros que amava, que também ficaram tristes. Como o meu avô Sebastião costuma dizer: “para uns estarem alegres, ficam outros tristes”.

	Nestes poemas a escritora consegue definir, como ninguém, a dor da partida, a saudade, o amor e a esperança do regresso, pois também ela sente e sentiu a saudade, marcada pela distância daqueles que ama e que ainda continuam longe dela.

	Para nós, que estamos longe “dos nossos”, da nossa pátria, é como se um pedaço de nós nos faltasse! Sei que, quem saiu do conforto do seu país, vai entender o que estou a dizer, pois, longe dele, tudo nos faz lembrar aquele cantinho à beira-mar, com cheiro a alecrim e ervas frescas. Assim, convido os leitores a enveredar por esta jornada cheia de tantas viagens e ausências, que sempre marcaram os portugueses que partiram à aventura e à procura de uma vida melhor e que têm no peito a dor causada pela ausência abraçando, à distância, todos aqueles que amam.

	Abraços distantes é um livro cheio de vida, de amor e de saudade. É um livro que nos faz acreditar que, apesar de estarmos longe de quem amamos, podemos abraçar-nos e transformar os nossos dias em dias de mais alegria e esperança.

	 

	Lúcia Santos

	(Residente nos EUA)

	 


Abraços distantes

	 

	Abraço-te!

	À distância de um clique,

	De um movimento de dedos,

	De um coração a bater forte!

	Tento encontrar a tua presença, 

	Mas sei que estás longe do meu abraço físico. 

	Choro-te e abraço-te!

	Oiço o som da tua voz,

	Sinto a fragrância dos teus cabelos 

	 E o aroma das flores com que te perfumas. 

	Abraço-te…

	Ao som das ondas do mar

	Que me ensinam a voltar aos teus abraços,

	Ao som dos beijos que ficaram por dar,

	Aos sentimentos que nos prenderam em laços. 

	 

	Abraço-te!

	Com a tinta de uma caneta, na memória do passado,

	Onde descrevo o meu tempo, longo e parco de alegrias,

	Onde registo o meu fado, escrevendo versos ao vento. 

	 

	E assim vão passando os dias. 

	 

	Abraço-te!

	Contenho a dor e o pranto. Grito ao mundo que estou bem!

	Neste silêncio profundo eu hei de acordar o mundo 

	E viajar mar adentro para os braços da minha mãe.

	 

	Terra mãe que me soltaste, mas que sempre me abraçaste 

	Com os teus braços possantes.

	Terra mãe. Ó meus amores!

	Curais-me as feridas e as dores

	Nestes abraços distantes!

	 

	Terra doce! Terra quente e prometida

	Cheia de sol e de vida, que um dia me viu nascer.

	Ó gente de olhar tão puro! De mil encantos!

	Terra de sonhos…

	 Ai tantos!

	Em teus braços hei de morrer. 

	 


Morrer de saudade

	 

	Amo o cheiro da terra que larguei,

	As flores que nascem na primavera,

	Que saudades dos amores que não amei,

	Dos abraços que deixei à minha espera!

	 

	Amo também o sol que nasce nesse chão,

	Trago o corpo todo em sofrimento!

	Por vezes, os olhos choram, pedem pão

	E vestem-se os dias de dor e lamento.

	 

	É nesta terra, farta, prometida!

	Que anda já minh’alma desabrida,

	Ai que me abandona a mocidade…

	 

	Prossigo lutando nesta lida

	E esta fé que me prende à vida

	Não me deixa morrer de saudade.

	 


O dia da partida

	 

	Foi tão triste a despedida!

	Gritos mudos ecoaram

	Entre os silêncios da vida.

	 

	Quedou-se o corpo rendido

	E os olhos se afastaram

	De quem me era tão querido.

	 

	Caíram prantos ao chão

	Saídos do coração.

	 

	Que sofrimento profundo!

	 

	E lá fui devagarinho

	À procura do caminho

	Que abria portas ao mundo.

	 

	Levei no bolso a saudade,

	Deixei pra trás a vontade

	De ficar por mais um tempo.

	 

	Tenho o peito tão dorido!

	Nesta terra achei abrigo,

	Amor, trabalho e sustento.

	 


Grito mudo

	 

	Este grito que trago na garganta,

	Esta sede de viver,
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